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Resumo: Este trabalho tem por objetivo discutir a inserção da Modelagem Matemática na 
Educação Básica. Trata-se, portanto, de encarar a Modelagem na perspectiva da Educação 
Matemática, como alternativa pedagógica para o ensino e a aprendizagem da Matemática. 
Neste contexto, buscamos refletir sobre possíveis encaminhamentos que os alunos podem 
dar a uma atividade de Modelagem frente aos interesses que têm e aos conhecimentos 
matemáticos que possuem, os quais dependem, em parte, dos conteúdos abordados nas 
diferentes séries da Educação Básica.  
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Introdução 

Entender a aprendizagem em Matemática como um processo que depende 

essencialmente da pessoa que aprende e das relações que ela estabelece entre conceitos e 

representações, implica, necessariamente, em mudanças do paradigma existente de um 

ensino voltado à repetição para um paradigma voltado à análise, reflexão e construção de 

conhecimentos. Para Gálvez (1996), 

[...] trata-se de colocar os alunos diante de uma situação que 
evolua de forma tal, que o conhecimento que se quer que 
aprendam seja o único meio eficaz para controlar tal situação. A 
situação proporciona a significação do conhecimento para o 
aluno, na medida em que o converte em instrumento de controle 
dos resultados de sua atividade. O aluno constrói assim um 
conhecimento contextualizado, em contraste com a 
seqüenciação escolar habitual, em que a busca das aplicações 
dos conhecimentos antecede a sua apresentação, 
descontextualizada (p.33). 

 

Neste contexto, o professor tem participação decisiva. Ele convida os alunos para 

realizarem a atividade e realiza a mediação da mesma, de modo a provocar a investigação e 

reflexão dos alunos em torno das decisões e ações que praticam.  

Diante de situações novas e desafiadoras, muitas vezes os conhecimentos já 

adquiridos pelo aluno mostram-se insuficientes para enfrentar essas situações. O aluno, 

então, utiliza de seus conhecimentos anteriores, submete-os à revisão, modifica-os, rejeita-
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os, completa-os, redefine-os ou descobre novos contextos de utilização. Para Brousseau 

(1986), é nesse momento que os diferentes sentidos do conhecimento matemático podem 

ser definidos 

[...] não somente pelo conjunto de situações em que este 
conhecimento é realizado como teoria matemática, não somente 
pelo conjunto de situações em que o sujeito o encontrou como 
meio de solução, mas também pelo conjunto de concepções que 
rejeita, de erros que evita, de economias que retoma (p. 56). 
 

Entendemos que a Modelagem Matemática é uma alternativa pedagógica para o 

ensino e a aprendizagem da Matemática que coloca os alunos diante de situações problema 

que, embora tenham interesse em resolver, não possuem, necessariamente, de antemão, 

ideias e ferramentas para isso. Nesse sentido, uma atividade de Modelagem caracteriza-se 

pelo caráter investigativo, bem como pelas possibilidades de fazer emergir conhecimentos 

que os alunos já possuem, permitindo aos mesmos reelaborá-los, ou fazer surgir a 

necessidade de construção de novos conhecimentos. 

 A Modelagem Matemática consiste, portanto, em partir de um fato real, 

preferencialmente do cotidiano dos alunos, e criar, por meio da coleta, análise e 

organização dos dados coletados, uma expressão em linguagem matemática que possa 

servir de parâmetro para descrição e compreensão da realidade. Neste sentido, o modelo 

matemático construído é, na verdade, uma representação da realidade sob a ótica daqueles 

que investigam a situação. 

Isso implica no fato de que diferentes grupos de alunos podem construir 

representações distintas de uma mesma realidade, ou seja, de uma mesma situação. Logo, 

se estudada em diferentes séries do Ensino Básico, uma mesma situação pode tomar 

encaminhamentos distintos. É intenção discutir, na mesa redonda, possíveis 

encaminhamentos que os alunos podem dar a uma atividade de Modelagem – com um 

mesmo tema e/ou uma mesma problemática – frente aos interesses que têm e aos 

conhecimentos matemáticos que possuem. Pretende-se, também, levar os participantes a 

relacionarem os conteúdos matemáticos utilizados nos possíveis encaminhamentos, bem 

como as várias representações que podem ser utilizadas e as ligações que podem ser 

estabelecidas entre estas representações.  
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Modelagem Matemática na perspectiva da Educação Matemática 

No âmbito da Educação Matemática a Modelagem Matemática surge como uma 

alternativa pedagógica para o ensino e a aprendizagem da Matemática que possibilita a 

construção de conhecimentos pelos alunos, via a reflexão de situações do cotidiano do 

interesse dos alunos e via a análise dos conceitos matemáticos e das representações 

utilizados para a reflexão desta situação. Trata-se, de modo geral, da “[...] arte de 

transformar problemas da realidade em problemas matemáticos” (BASSANEZI, 2002, 

p.24). 

Ao discutir situações da realidade e verificar a aplicabilidade da matemática em 

diferentes contextos, os alunos podem entender melhor a realidade que os cerca, 

procurando meios para agir sobre ela e transformá-la. Para Almeida e Dias (2004) a 

Modelagem pode 

Proporcionar aos alunos oportunidades de identificar e estudar 
situações-problema de sua realidade, despertando maior 
interesse e desenvolvendo um conhecimento mais crítico e 
reflexivo em relação aos conteúdos matemáticos (ALMEIDA e 
DIAS, 2004, p. 25). 

 

Barbosa (2003), ao abordar este conhecimento mais crítico e reflexivo, defende a 

idéia de que “devemos reconhecer a necessidade de as pessoas se sentirem capazes de 

intervir em debates baseados em matemática” (Barbosa, 2003, p.6). São muitas as ocasiões 

em que a Matemática é utilizada como forma de inibir a participação das pessoas nas 

discussões e inibir os questionamentos e dúvidas. Tornar estas pessoas mais aptas e 

confiantes frente a tais situações implica, enquanto professores, em se pensar a sala de aula 

como um espaço de “aula oficina”, na qual os alunos tenham a possibilidade de exercer 

cidadania ao refletir e questionar assuntos do seu cotidiano.  

A sala de aula deve tornar-se, então, um “laboratório de cidadania” e a Modelagem 

Matemática é uma alternativa para isso (SILVA, 2005). 

Neste contexto, a Modelagem Matemática pode contribuir para o que Bassanezi 

(2002) chama de um “novo modelo de educação menos alienado e mais comprometido 

com as realidades dos indivíduos e sociedades” (BASSANEZI, 2002, p.15). 

No entanto, são muitas as ferramentas por meio das quais podemos procurar 

compreender e interpretar as situações cotidianas que circundam nossa sala de aula, tais 
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como a Filosofia, a Biologia e, no caso específico deste texto, a Matemática. Utilizar lentes 

críticas e matemáticas para olhar para diferentes situações implica, na perspectiva da 

Educação Matemática, em se ensinar e aprender Matemática. Logo, a Matemática não 

pode ser tomada apenas como instrumento de análise das situações, mas como objeto de 

estudo em si mesmo e, neste sentido, aprender Matemática, relacionar os diferentes 

conceitos e as ligações entre estes conceitos, assim como suas representações, são 

atribuições ligadas à atividade de Modelagem Matemática. Compreender e agir sobre a 

realidade viabiliza ao aluno a possibilidade de atribuir sentido e construir significados para 

os conceitos matemáticos com que se defronta nas aulas de matemática (ALMEIDA e 

BRITO, 2005). 

Neste debate sobre Modelagem Matemática na Educação Básica, estamos 

interessados em discutir a inserção da Modelagem na Educação Básica, ilustrar como a 

Modelagem possibilita a integração entre conteúdos curriculares das diferentes séries e 

entre as representações utilizadas para estes conteúdos. Além disso, pretendemos discutir 

como um mesmo tema e/ou uma mesma problemática podem originar atividades de 

Modelagem distintas frente às séries que são desenvolvidas, aos interesses dos alunos 

destas séries e aos conceitos matemáticos pertinentes às séries em questão. 

 

A Modelagem Matemática na sala de aula 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática apontam aspectos da 

investigação e compreensão em Matemática que devem ser contempladas no ensino: 

“identificar o problema; procurar, selecionar e interpretar 
informações relativas ao problema; formular hipóteses e prever 
resultados; selecionar estratégias de resolução de problemas; 
fazer e validar conjecturas, experimentando, recorrendo a 
modelos, esboços, fatos conhecidos, relações e propriedades” 
(BRASIL, 1999, p. 259). 

 

Tais aspectos são comuns à atividade de Modelagem Matemática, a qual, segundo 

as Orientações Curriculares para o Ensino Médio, leva o aluno a mobilizar uma variedade 

de procedimentos, tais como: 

“selecionar variáveis que serão relevantes para o modelo a 
construir; problematizar, ou seja, formular o problema teórico 
na linguagem do campo matemático envolvido; formular 
hipóteses explicativas do fenômeno em causa; recorrer ao 
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conhecimento matemático acumulado para a resolução do 
problema formulado, o que, muitas vezes, requer um trabalho 
de simplificação quando o modelo originalmente pensado e 
matematicamente muito complexo; validar, isto é, confrontar as 
conclusões teóricas com os dados empiricos existentes; e 
eventualmente ainda, quando surge a necessidade, modificar o 
modelo para que esse melhor corresponda a situação real” 
(BRASIL, 2006, p. 85). 

 

Diversas experiências de Modelagem Matemática têm sido realizadas em salas de 

aula (BORBA e BIZZELI, 1999; MALHEIROS, 2005; ALMEIDA e DIAS, 2004; 

ALMEIDA e BRITO, 2005; KEHLE e CUNNINGHAM, 2002; KEHLE e LESTER, 2003; 

entre outros) e o modo como são conduzidas estas experiências reflete, muitas vezes, a 

necessidade de adequação ao contexto escolar. 

De modo geral, os alunos estão acostumados com ambientes de aprendizagem que 

constituem aulas discursivas e expositivas, nas quais existe pouca interação entre professor 

e aluno e entre alunos, bem como pouca discussão acerca de situações e de problemas que 

poderiam ser relacionados com a Matemática. 

Levando em consideração esta situação, é adequado que o envolvimento dos alunos 

com a Modelagem Matemática seja um processo gradativo, aumentando no decorrer das 

atividades. Desse modo, os estudantes se acostumam, aos poucos, com o ambiente de 

Modelagem na sala de aula. Assim, 

[...] na medida em que o aluno vai realizando as atividades nos 
diferentes momentos [...]a sua compreensão acerca do processo 
de Modelagem, da resolução dos problemas em estudo e da 
reflexão sobre as soluções encontradas vai se consolidando 
(ALMEIDA e DIAS, 2004, p. 26). 

 

Neste sentido, Almeida e Dias (2004) sugerem que as atividades de ensino por meio 

da Modelagem podem atravessar três momentos. 

Em um primeiro momento o professor desenvolve com os alunos um trabalho de 

Modelagem já estruturado. Para isso, apresenta a descrição da situação-problema e o 

problema formulado, bem como os dados qualitativos e quantitativos necessários para a 

resolução do mesmo. Neste caso, cabe aos alunos a resolução do problema, sendo o 

professor um orientador do trabalho de resolução. 
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Não se trata de apresentar aos alunos um trabalho de Modelagem pronto, mas de 

construir com os mesmos tanto as idéias necessárias para a resolução do problema quanto o 

modelo em si, atentando para todas as etapas de uma atividade de Modelagem Matemática. 

Como a atenção do aluno também deve estar voltada para as etapas presentes no 

desenvolvimento de uma Modelagem, é preferível, neste primeiro momento, a escolha por 

trabalhos não muito complexos (BORSSOI, 2004). 

No segundo momento, o professor traz para a sala de aula uma situação-problema 

já estruturada (no contexto não matemático), além de um conjunto de informações sobre 

ela. Neste caso, cabe aos alunos, em grupo, a seleção das variáveis consideradas essenciais 

para a resolução do problema, a formulação de hipóteses, a dedução do modelo, sua 

validação e a interpretação das respostas encontradas diante da situação inicial. 

Finalmente, também distribuídos em grupos, os alunos são incentivados a 

desenvolverem uma atividade de Modelagem Matemática desde a escolha do problema até 

a obtenção de uma resposta para o problema. 

Em todos estes momentos, o professor é concebido como “colaborador” e 

“participante” do processo de investigação dos alunos, uma vez que seu papel é dialogar 

com eles acerca de seus procedimentos e orientá-los quando preciso. Malheiros (2005) 

considera que nas atividades de Modelagem Matemática, o professor atua como um 

“mediador” do processo de aprendizagem.  

Portanto, visando a integração da Modelagem no contexto escolar, é possível que 

suas atividades sejam realizadas sob a forma de projetos extensos (com duração de 

semanas ou meses) e/ou de situações que podem requerer uma ou duas aulas, apenas.  

 

Considerações Finais  

Acreditamos que as atividades de Modelagem Matemática levam os alunos a verem 

a Matemática como uma ferramenta para analisar, investigar e interpretar a realidade. Ao 

desenvolverem uma atividade deste tipo, utilizam vários conceitos matemáticos em 

problemas reais e se obrigam, inclusive, a conhecerem melhor outras áreas do 

conhecimento. Logo, a Modelagem não só é uma alternativa para o ensino e a 

aprendizagem de conteúdos matemáticos, como também é uma alternativa para a formação 

critica dos alunos, os quais vivem numa sociedade em constante mudança. 
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Criar espaços de discussão sobre as potencialidades da Modelagem Matemática nas 

diferentes séries, seja abordando diferentes assuntos ou não, é uma das atribuições deste 

texto. Faz-se importante, a nosso ver, colaborar com a formação de pessoas capazes de 

intervir conscientemente na sociedade em que vivem. Isso é potencializado quando os 

professores, em suas aulas, buscam aproximar a matemática cultural da matemática escolar 

– atividade freqüente quando se utiliza como alternativa pedagógica a Modelagem 

Matemática. 
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